
 
 

 

 

 

 

 

 
 

VIGÍLIA DE ADORAÇÃO 
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Introdução 

Um leitor 

O seminário é uma instituição marcante na nossa diocese, não só um local 

que evoca memórias únicas, mas também uma realidade atual que não 

deixa de nos pedir fé e realismo, no contexto presente, onde sinais 

promissores alimentam a esperança, radicada na convicção de que o 

Senhor da messe não deixa de chamar e enviar trabalhadores para a sua 

messe (cf. Mt 9, 38). 

Tempo para estar com Cristo e para caminhar juntos ─ é, assim, definido o 

tempo de seminário, de forma mais radicada no Evangelho, referência 

sempre decisiva em todos os aspetos da vida cristã e da ação pastoral da 

Igreja. 

Esta vigília de adoração é mais uma oportunidade para reforçarmos os laços 

com os nossos seminaristas e concretizarmos a nossa proximidade para 

com os nossos seminários (referir as casas de formação que a diocese tem), 

atitudes fundamentais para que ali se deixem formar com ânimo e dali se 

sintam enviados às nossas comunidades com espírito de serviço. 

Rezemos, pois, com eles e por eles ao Senhor Jesus Cristo, presente na 

Eucaristia. 

 

Exposição do Santíssimo 

Cântico 
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“Permanecei em Mim” (A. Cartageno ou F. Silva) 

 

Invocações ao Santíssimo Sacramento 

• Meu Deus, eu creio… 

• Graças e louvores se deem a todo o momento… (3x) 

• Santíssima Trindade… 

• Ou outras 

 

Momento significativo de silêncio 

 

Proclamação da Palavra 

Admonição – um leitor 

Estar com Jesus é uma condição prévia e indispensável para o envio em 

missão. É nos seminários que, antes de o Senhor os enviar para as 

comunidades em comunhão com o bispo e outros presbíteros, os que Jesus 

chama são chamados a aprofundar a intimidade com Jesus, fazendo 

caminho com Ele, para depois ser chamado a proclamar a boa nova e servir 

os seus irmãos. 

 

Leitura (Rom 1, 16-25) 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
 

Irmãos: 

Não me envergonho do Evangelho, 

que é a força de Deus para a salvação de todo o crente: 

do judeu primeiramente, mas também do não judeu. 

Porque no Evangelho se revela a justiça de Deus, 

que tem origem na fé e conduz à fé, 

como está escrito: ‘O justo viverá pela fé’. 

Na verdade, a ira de Deus manifesta-se do alto do Céu 

contra toda a impiedade e injustiça dos homens, 
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que na sua injustiça abafam a verdade. 

De facto, o que se pode conhecer de Deus é manifesto para eles, 

porque Deus lho manifestou. 

Desde a criação do mundo, as perfeições invisíveis de Deus, 

o seu poder eterno e a sua divindade 

tornam-se, pelas suas obras, visíveis à inteligência. 

Deste modo, eles não têm desculpa, 

porque, conhecendo a Deus, 

não O glorificaram como Deus nem Lhe deram graças. 

Ao contrário, entregaram-se aos seus vãos raciocínios 

e o seu coração insensato encheu-se de trevas. 

Pretendendo ser sábios, tornaram-se loucos 

e trocaram a glória de Deus imortal 

por imagens que representam homens mortais, 

aves, quadrúpedes e répteis. 

Por isso Deus os entregou,  

segundo os desígnios dos seus corações, 

à impureza com que desonram os seus corpos. 

Eles trocaram a verdade de Deus pela mentira, 

prestaram culto e adoração às criaturas 

em lugar do Criador, 

que é bendito para sempre. Ámen. 

 

Palavra do Senhor. 

 

 

Salmo responsorial (Salmo 70, do IV Domingo do Tempo Comum C) 

A minha boca proclamará a vossa salvação. 

 

Aclamação ao Evangelho (facultativa) 

 

Evangelho  (Mc 3, 13-19) 

  Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
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Naquele tempo, 
Jesus subiu a um monte. 
Chamou à sua presença aqueles que entendeu 
e eles aproximaram-se. 
Escolheu doze, para andarem com Ele 
e para os enviar a pregar,  
com poder de expulsar demónios. 
Escolheu estes doze: 
Simão, a quem pôs o nome de Pedro; 
Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, 
aos quais pôs o nome de Boanerges, isto é, «Filhos do trovão»; 
André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, 
Tiago de Alfeu, Tadeu, Simão o Cananeu 
e Judas Iscariotes, que depois O traiu. 
 
Palavra da salvação. 
 

Homilia 

 

Momento de silêncio 

 

Testemunhos vocacionais 

Propõe-se, neste momento, o testemunho de um seminarista, de um  seu 
familiar e de um formador, onde se sublinhe, sobretudo a dimensão do 
estar com Jesus e da proclamação da boa nova nas comunidades. 

Os testemunhos podem ser intercalados com este cântico ou outro: 

“Eu estou à porta e chamo” (F. Silva) 

 

Preces 

Presidente 

Oremos ao Senhor das vocações, para que envie à sua Igreja presbíteros 

que saibam ser irmãos de todos, cantando: 

Kyrie, Kyrie, eleison… 
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Leitores 

1. Pela Igreja, presente nas nossas dioceses e nas nossas comunidades, 

para que não se feche e se centre em si própria e nas suas seguranças 

humanas, oremos ao Senhor das vocações. 

 

2. Para que as famílias despertem e provoquem os seus filhos para uma 

possível descoberta da vocação, nos Seminários da nossa diocese, 

oremos ao Senhor das vocações. 

 

3. Para que nas catequeses se insista que a questão das vocações 

sacerdotais diz respeito a todos os cristãos e não apenas de alguns, 

oremos ao Senhor das vocações. 

 

4. Para que as comunidades paroquiais estejam atentas aos dons e 

carismas dos jovens, com mais sensibilidade para a um futuro 

sacerdotal, oremos ao Senhor das vocações. 

 

5. Pelos que têm responsabilidade formativa nos Seminários 

Diocesanos, para que fomentem nos seminaristas uma verdadeira 

abertura à caridade, oremos ao Senhor das vocações. 

 

6. Pelos alunos que frequentam as escolas na nossa paróquia, para que 

nas interrogações que colocam, tenham também presente a 

possibilidade de virem a ser padres, oremos ao Senhor das vocações. 

 

7. Para que a sinodalidade, que é uma forma de ser igreja, segundo a 

linguagem do Papa Francisco, nos leve a escutar mais o Espírito 

Santo, que está em cada um de nós, oremos ao Senhor das vocações. 

 

Pai nosso 

 

Bênção do Santíssimo 

Invocações ao Santíssimo Sacramento 

Cântico 
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“Pai nosso que estais no céu” (M. Luís/F. Melro) 

V. Vós sois o Pão vivo que desceu do céu. 

R. Para dar a vida ao mundo. 

Oremos 

Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento nos deixastes o 

memorial da vossa Paixão, / concedei-nos, Vos pedimos, / venerar de tal 

modo os mistérios do vosso Corpo e Sangue, que sintamos continuamente 

os frutos da Vossa redenção. / Vós que sois Deus com o Pai na unidade do 

Espírito Santo. Ámen. 

Bênção 

Oração pelos seminários  (antes da reposição do Santíssimo) 
 

Senhor Jesus,  
a Tua Igreja, em Sínodo,  
dirige o olhar para os adolescentes e jovens.  
Pedimos-Te que lhes concedas  
a coragem decidida  
de contemplar as realidades mais belas  
e mais profundas da vida  
e de conservar sempre um coração livre.  
Ajuda-os a responder ao chamamento  
que Tu diriges a cada um deles,  
conscientes de que os chamas  
para permanecerem Contigo  
e serem sempre enviados.  
 
Senhor Jesus,  
rogamos-Te que concedas aos seminaristas  
amor à vocação e a graça do compromisso  
de fidelidade ao Evangelho. 
 
Senhor Jesus, 
ilumina, com os dons do Espírito Santo,  
os formadores,  
recompensa e abençoa os benfeitores,  
ampara o nosso Bispo e os nossos padres,  
para que sejam sempre fiéis  
ao dom do seu sacerdócio. 
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Como Igreja, em Sínodo,  
nós Te rogamos  
que concedas às famílias  
a ousadia de Te proporem  
como caminho, verdade e vida. 
 
Senhor Jesus,  
com a intercessão e amparo de Maria e de José,  
continua a oferecer à Igreja  
vocações sacerdotais fiéis, felizes e fiáveis  
e faz dos nossos seminários  
comunidades de discípulos,  
onde se vive a comunhão,  
a participação e a missão. 
 
Ámen! 
 

Cântico (enquanto se repõe o Santíssimo no sacrário) 
 

“Diz o Senhor: Ide e ensinai” (A. Cartageno) 

Ou 

“Profetas de um mundo novo” (A. Mendes) 


